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Paraná registra avanço histórico 
da população 60+ e acelera 

envelhecimento demográfico
Número de idosos cresce 55% em 13 anos, enquanto população 

jovem diminui; Estado amplia políticas públicas para garantir 
qualidade de vida e inclusão

Crescimento da população idosa no Paraná reflete mudança na pirâmide etária e exige novas políticas de cuidado e inclusão social

O Paraná passa por uma 
transformação silenciosa, po-
rém profunda, em sua estru-
tura populacional. Dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, revelam que a popu-
lação com 60 anos ou mais cres-
ceu 55,42% entre 2012 e 2025, 
saltando de 1,28 milhão para 
1,98 milhão de pessoas. Em 
sentido oposto, a faixa etária de 
0 a 24 anos apresentou retração 
de 7,83% no período, eviden-

ciando o avanço do envelheci-
mento populacional no Estado.

O movimento altera a pi-
râmide etária e impõe novos 
desafios ao poder público, es-
pecialmente nas áreas de saú-
de, assistência social e habi-
tação. Em resposta, o Paraná 

tem ampliado investimentos e 
programas voltados à pessoa 
idosa, consolidando-se como 
referência em políticas de en-
velhecimento ativo e cuidado 
intergeracional.

NoroCast desta terça (21) 
explica como evitar problemas 

na compra de imóveis com 
dicas de Heloisa Colombo
Especialista alerta para riscos em contratos 

informais, irregularidades e reforça a importância 
do registro para garantir a propriedade

Heloisa Colombo participou do NoroCast e trouxe orientações 
práticas sobre contratos, registro de imóveis e os cuidados 
necessários para evitar riscos nas negociações imobiliárias

Vai ao ar nesta terça-feira 
(21), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
trazendo à tona um tema que 
impacta diretamente a vida de 
muitas famílias: a segurança 
nas negociações imobiliárias. 
Nesta edição, os apresentado-
res Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa recebem 
a advogada Heloisa Colombo, 
que compartilha sua expe-
riência prática e orientações 

sobre contratos, regulariza-
ção de imóveis e os principais 
erros cometidos por compra-
dores. Ao longo da conversa, 
a especialista reforça que de-
cisões tomadas sem o devido 
cuidado podem gerar prejuí-
zos e conflitos duradouros, 
destacando a importância do 
direito preventivo como fer-
ramenta essencial para evitar 
problemas.

Paraná registra 
superávit e avanço 

histórico na importação 
de veículos elétricos
Comércio exterior movimenta US$ 4,1 

bilhões em março e evidencia nova tendência 
de consumo no setor automotivo

O Paraná fechou o mês 
de março de 2026 com supe-
rávit de US$ 8,1 milhões na 
balança comercial, conforme 
análise da Fecomércio PR. 
O dado vem acompanhado 
de uma corrente de comér-
cio robusta, que alcançou 
US$ 4,1 bilhões no período. 
O principal destaque foi o 
crescimento expressivo nas 
importações de veículos elé-

tricos, que sinaliza uma mu-
dança significativa no perfil 
de consumo e no avanço de 
tecnologias mais sustentá-
veis no Estado. Somente em 
março, as compras externas 
desses automóveis ultrapas-
saram US$ 116 milhões, re-
fletindo a rápida expansão 
do segmento no Brasil e no 
mercado paranaense.

Receita Federal desmente 
fiscalização de PIX e 

alerta para fake news
Instituição afirma que não monitora 
transações individuais nem notifica 

contribuintes por movimentações financeiras

 A circulação de infor-
mações falsas sobre uma 
suposta fiscalização de 
transações via PIX acendeu 
alerta entre contribuintes. 
Em nota oficial, a Receita 
Federal esclareceu que não 

Foto: Imagem meramente ilustrativa/gerada por IA

realiza monitoramento in-
dividual de operações nem 
emite notificações com 
base apenas no volume mo-
vimentado, reforçando o 
combate à desinformação.
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Holding familiar: o que 
é e quando vale a pena?

A organização do patrimônio familiar é uma preocupação cada 
vez mais presente, especialmente quando se busca evitar conflitos 
futuros e garantir uma sucessão mais tranquila. Nesse contexto, a 
chamada holding familiar tem ganhado destaque como uma ferra-
menta jurídica eficiente.

A holding familiar é, basicamente, uma empresa criada para 
concentrar e administrar os bens de uma família. Em vez de cada 
integrante possuir imóveis, participações ou outros patrimônios 
diretamente em seu nome, esses bens passam a pertencer à pessoa 
jurídica, sendo os familiares sócios dessa empresa.

Na prática, isso significa que o patrimônio deixa de estar vincu-
lado às pessoas físicas e passa a ser controlado por meio de cotas 
societárias, o que facilita a gestão e a organização dos bens.

Uma das principais vantagens da holding familiar está no plane-
jamento sucessório. Com a estrutura já definida em vida, é possí-
vel antecipar a transferência do patrimônio aos herdeiros de forma 
organizada, evitando a necessidade de inventário no futuro ou, ao 
menos, reduzindo significativamente sua complexidade.

Além disso, a holding permite estabelecer regras claras sobre a ad-
ministração dos bens, distribuição de lucros e até restrições à venda 
de patrimônio, o que contribui para evitar disputas familiares.

Outro ponto relevante é a possibilidade de economia tributária, 
dependendo da forma como a estrutura é organizada. Em alguns 
casos, a gestão dos bens por meio da pessoa jurídica pode resultar 
em uma carga tributária mais eficiente, especialmente no que diz 
respeito à renda gerada por aluguéis ou participações.

No entanto, a holding familiar não é uma solução automática para 
todos os casos. Sua criação envolve custos, exige planejamento de-
talhado e deve ser feita com acompanhamento jurídico e contábil 
adequado. Nem todo patrimônio justifica esse tipo de estrutura, 
principalmente quando se trata de bens de menor valor ou de baixa 
complexidade.

A decisão de constituir uma holding familiar deve levar em con-
sideração fatores como o tamanho do patrimônio, a existência de 
múltiplos herdeiros, o risco de conflitos familiares e os objetivos de 
longo prazo da família. Quando bem estruturada, a holding pode ser 
uma ferramenta eficaz para proteger o patrimônio, facilitar a suces-
são e garantir maior segurança jurídica.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Entregar o coraçãoCRÔNICA

Por: Fabiana Margonato

Esses dias, fui pega no fla-
gra. Meu marido voltava para 
casa depois de deixar meu filho 
mais velho na escola e me viu 
fazendo uma coisa que chamou 
sua atenção. 

A rua em que moro é cheia 
de casas antigas, muitas delas 
com vários cachorros no quin-
tal. Em uma delas, me compa-
deci de um cachorro caramelo 
– o Tito - e comecei a conversar 
com ele todos os dias na volta 
das minhas caminhadas.  Aque-
le dia, passando de carro, meu 
marido me viu parada do lado 
de fora do portão fazendo isso. 
Bem na hora parou e pergun-
tou, do meio da rua: “Tá fazen-
do o quê? Conversando com o 
cachorro?”

Levei um susto, tamanha a 
concentração. Me despedi do 
meu amigo, entrei no carro e 
comecei a contar a história. 
Tudo começou quando repa-
rei que Tito fica preso em um 
canto do quintal, isolado dos 
outros bichos da casa. Um dia, 
perguntei a sua tutora, uma se-

nhora de uns oitenta anos, por 
que isso acontecia. Ela me disse 
que ele brigava com os outros 
cachorros da casa, e esse era o 
jeito que encontrou para man-
ter um pouco de paz. Tito ficava 
lá. Sempre triste. Uivava. 

Um dia, estendi minha mão 
para fazer um pouco de carinho 
pelo meio da grade. E criamos 
esse ritual de troca. Toda ma-
nhã dou a ele por uns minutos 
um pouco do meu tempo e, 
junto, um pouco do meu cora-
ção. Vou falando que precisa se 
acalmar e que não precisa ser 
tão bravo assim. Quando saio, 
Tito fica mais tranquilo. 

E comecei a pensar que isso 
se aplica, e muito, também às 
relações humanas.

O amor é algo que deve 
ser cultivado todos os dias. E, 
quando não o fazemos, surge 
uma falta de conexão que mui-
tas vezes nos deprime. Reli por 
esses dias alguns trechos de “A 
coragem de ser imperfeito”, de 
Brené Brown. O livro fala sobre 
a importância de aceitarmos 
nossas vulnerabilidades, ao in-
vés de tentar escondê-las, e que 

a coragem começa quando nos 
mostramos e deixamos ser vis-
tos apesar das nossas imperfei-
ções. 

E para isso, precisamos a 
cada dia, entregar verdadeira-
mente o nosso coração. Essa en-
trega exige deixar de lado todas 
as máscaras que nem sequer 
percebemos estar utilizando e 
oferecer o que temos de mais 
sincero: quem realmente so-
mos. Mesmo que nem sempre 
seja agradável. 

E nessas voltas de pensa-
mentos, chego de novo ao Tito. 
Por mais curtos que sejam nos-
sos encontros interespécie, per-
cebo que servem como micro 
treinos para o que devo fazer na 
vida real. Oferecer o coração, 
com toda a sinceridade, sem es-
perar nada em troca é a única 
coisa que pode nos dar a real 
sensação de que temos sangue 
correndo pelas veias, e que de 
fato estamos realmente vivos.

Tenho a impressão de que 
esse treino deu certo pra ele. Na 
semana passada, sua dona veio 
ao portão dizer que ele estava 
mais bonzinho e até ficando 

solto junto com os outros bi-
chos da casa. Vi sua cara cheia 
de farelo de pão e o focinho 
sujo de alguma coisa gostosa 
que ganhou para comer. Estava 
com as orelhas em pé e o rabo 
abanando. Estava feliz.

Me perguntei se alguns mi-
nutos do meu coração por dia 
o ajudaram a ser um cão mais 
feliz. Tentei acreditar que sim, e 
que de fato vale a pena investir 
tempo e energia para entregar o 
coração por onde quer que eu 
passe.

Fabiana Margonato é mestre em 
Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, 

esposa e mãe de três. 
Instagram: fabiana_margonato

Necropolítica ou a natureza 
humana corrompida?

Caríssimos e caríssimas leitoras(es), o título deste novo texto, traz 
uma questão que considero muito importante, pois transcende a 
noção de humano bom ou mau, o bem ou o mal, em nossa atualida-
de e nosso cotidiano, marcados pela violência, que nos faz indagar: 

“Como pode existir homens/seres humanos tão maus e violentos?” 
Cito aqui, o filósofo iluminista Jean-Jacques Rousseau, que defende 
a ideia de que a natureza humana é boa e que na convivência so-
cial, passa a ser corrompida, isto é, o homem pode se tornar mal e 
violento. Citando o pensador francês: “O homem nasce bom, mas 
a sociedade o corrompe.”  Obviamente, podemos criticar esta posi-
ção e interpretá-la como sendo ingênua e irreal, pois a violência que 
presenciamos em nossa sociedade, só nos faz perceber a violência e 
a morte, causadas por homens naturalmente maus.

	 O filósofo Achille Mbembe, por sua vez, afirma que em 
nosso tempo presente exercemos a capacidade de estabelecer parâ-
metros em que a submissão da vida pela morte é legitimada. Temos 
o que este pensador denomina como Necropolítica, que destrói 
corpos. Fazendo morrer e determinando quem pode viver e quem 
deve morrer, autorizando ou praticando a morte e a subjugação, es-
pecialmente de grupos ou comunidades, consideradas como inde-
sejáveis ou inimigos. A atual guerra no Oriente Médio demonstra 

isto. Populações inteiras destruídas.  
Agora, gostaria de fazer uma reflexão cotidiana, o dito poder dos 

bandidos ou facções criminosas, ao dominar territórios, contribui 
para a desumanização e indignificação de comunidades onde re-
sidem, as transformando em moradias de mortos-vivos e conse-
quentemente, em alvos do exercício de necropolítica por parte do 
Estado. Assim, aparentemente a resposta para a questão colocada 
nesta coluna, torna-se fácil. Contudo, quero terminar este texto, 
formulando o seguinte questionamento: “Estes criminosos que in-
tegram facções e milícias, vieram das trevas ou saíram do seio de 
uma sociedade, que não lhes proporcionou ou proporciona as con-
dições para não se corromperem? 

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Execução da pena e 
livramento condicional

O livramento condicional não é uma espécie de regime pri-
sional (fechado, semiaberto ou aberto). Na realidade, ele se tra-
ta de um instituto despenalizador que antecede a liberdade da 
pessoa que está em cumprimento de pena, quando satisfeitos 
determinados requisitos legais e mediante o cumprimento de 
certas condições. 

Para que ele seja concedido é necessário o preenchimento 

lidade. Ou seja, o juízo declarará que a pena total foi cumprida 
e o apenado quitou suas pendências com a justiça criminal. 

Importante também mencionar que não é uma regra, por 
exemplo, que o apenado passe por todos os regimes prisionais 
para somente após ser agraciado com o instituto. Caso preen-
cha os requisitos legais, independente do regime de cumpri-
mento de pena no qual esteja (inclusive o fechado), ele será 
concedido. 

Por fim, segundo o defensor público Rafael de Souza Mi-
randa (2025, p. 356), o livramento condicional faz parte do 
sistema progressivo de cumprimento de pena (ainda que não 
seja propriamente um regime prisional) que, com viés indivi-
dualizador e humanizador, evita a ideia da pena como castigo, 
ou seja, afasta o caráter exclusivamente retributivo da sanção 
penal.

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), 
Especialista em Direito Processual Penal, Mestre em Ciências 

Jurídicas e Aluna especial nível Doutorado PPGSER/UEL.

de requisitos objeto e subjetivo, que serão tratados em outra 
oportunidade. 

O fato é que estar usufruindo do livramento condicional não 
quer dizer “estar sem a vigilância do Estado”, por mais que ela 
seja menos rigorosa do que se comparada a outras situações. 

E, em caso de descumprimento das condições fixadas pelo 
juízo, ele poderá ser revogado. Sua revogação, aliás, pode resul-
tar na perda do período cumprido em usufruto do livramento 
condicional (ou seja, não é contabilizado como pena cumpri-
da), também chamado de “período de prova”. E tampouco se 
concederá, em relação à mesma pena, novo livramento.

Ainda no mês de março de 2026 foi divulgada a notícia de 
que o ex-goleiro Bruno, um dos personagens de um dos casos 
criminais de maior repercussão no Brasil, teve o seu livramen-
to condicional revogado. Pelo o que foi indicado, o apenado 
viajou sem autorização judicial. 

Como supramencionado, o livramento condicional tem 
condições a serem cumpridas; ele prepara o apenado para uma 
vida longe dos olhares estatais e sendo ele cumprido integral-
mente, sem maiores descumprimentos, há extinção da punibi-

Já estão abertas as inscrições para a 
14ª edição do Prêmio Gestor Público Paraná

O Prêmio Gestor Público Pa-
raná (PGP-PR), patrocinado pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-PR), está com inscrições 
abertas até o dia 30 de junho para 
sua 14ª edição. A iniciativa busca 
reconhecer e valorizar boas prá-
ticas de gestão pública que geram 
impacto positivo na vida da popu-
lação paranaense.

Voltado aos municípios do 
estado, o prêmio busca dar visibi-
lidade a projetos inovadores, efi-

cientes e com resultados concretos 
para a sociedade, incentivando a 
troca de experiências e a dissemi-
nação de soluções que fortaleçam 
a administração pública.

O tema escolhido para a edi-
ção de 2026 é Transporte e Mobi-
lidade Urbana – Mobilidade inte-
ligente, bem-estar em movimento, 
assunto cada vez mais estratégico 
para o desenvolvimento das cida-
des e para a melhoria na qualidade 
de vida da população.

Inovação e sustentabilidade
A ideia é destacar iniciativas 

municipais que apresentem solu-
ções inovadoras, eficientes e sus-
tentáveis para melhorar o desloca-
mento urbano, promovendo mais 
acessibilidade, segurança, integra-
ção e bem-estar para os cidadãos.

Projetos que envolvam pla-
nejamento urbano, transporte 
público, mobilidade ativa, uso 
de tecnologias, acessibilidade e 
sustentabilidade são exemplos 

de ações alinhadas ao tema e que 
contribuem para cidades mais in-
teligentes, conectadas e prepara-
das para os desafios atuais.

Municípios que desenvolve-
ram iniciativas nessa área têm a 
oportunidade de compartilhar 
suas experiências e inspirar outras 
gestões públicas do Paraná. Os 
projetos podem ser inscritos por 
meio do site oficial do prêmio.

TCEPR

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A linguagem da 
humanidade sem Cristo 
Romanos 3.13-14: “A garganta deles é sepulcro aberto; com a 

língua, urdem engano, veneno de víbora está nos seus lábios, 14 a 
boca, eles a têm cheia de maldição e de amargura;” 

No texto da semana passada, analisamos o estado apóstata da 
humanidade sem Cristo, a partir do v. 12 de Romanos 3. Hoje, 
iremos meditar sobre a natureza da linguagem da humanidade 
sem Cristo, nos versos de 13 a 14. Diferente do que muitos acre-
ditam, Deus trata a linguagem (o conteúdo propriamente da fala) 
como algo profundamente espiritual. A linguagem, nas Escritu-
ras, não é um instrumento neutro, mas é a expressão do coração 
humano e é o meio pelo qual glorificamos ou desonramos a Deus 
e o nosso próximo. 

Por isso, Paulo – em seu argumento sobre a Depravação Total 
da humanidade aqui em Romanos 3 – nos leva agora a meditar 
sobre como a linguagem da humanidade sem Cristo está total-
mente corrompida. Paulo quer nos ensinar que, com a queda, a 
corrupção total da linguagem é uma das características da huma-
nidade e a linguagem corrompida da humanidade, na mentira, 
no perjúrio, nas blasfêmias e palavrões, na violência ou na mali-
ciosidade, revelam a total corrupção interior. 

Paulo demonstra isso usando as seguintes figuras de linguagem: 
(1) garganta; (2) língua; (3) lábios; e (4) boca. Acompanhemos o 
apóstolo. (1) Garganta: “A garganta deles é sepulcro aberto”: A 
garganta aponta para o veículo do coração; é aquilo que expressa 
o que há de mais profundo em nosso ser, pois isso Jesus disse 
que a boca fala daquilo que o coração está cheio (cf. Mt 12.34). 
Mas a garganta do homem natural é, ou melhor, tem sido (cf. o 
grego) um sepulcro aberto, de onde toda imundícia e podridão 
se revelam! (2) Língua: “com a língua, urdem engano”: Os ímpios 
sem Cristo usam a língua como um veículo sagaz de engano e 
fraude. São filhos de Satanás, que também usou a língua da ser-
pente para conduzir os primeiros pais à morte (cf. Gênesis 3). 
Para os ímpios, a língua é instrumento ativo de fraude. (3) Lábios: 
“veneno de víboras está sob os seus lábios”: Paulo aqui compara 
a linguagem corrompida da humanidade ao veneno mortífero de 
uma serpente. Ainda que não percebamos de imediato todo o po-
tencial destrutivo da linguagem, o veneno está ali, latente, pronto 
para sair. (4) Boca: “a boca, eles a têm cheia de maldição e de 

amargura;”: Depois de tratar da garganta, língua e lábios, agora 
Paulo fecha o quadro da corrupção geral e total da linguagem 
ao falar também da boca. E o que há nessa boca? Do que ela está 
cheia? Que tipo de veneno? Maldição e amargura. A linguagem 
da humanidade sem Cristo está saturada de palavras de maldição 
contra Deus ou contra o próximo, e de amargura, uma disposição 
interior de ingratidão, reclamação e murmuração contínuas, re-
velando um coração dominado pela hostilidade e ressentimento. 

Eis o estado da linguagem da humanidade sem Cristo. Mas isso 
sempre foi assim? A resposta é não. A origem da linguagem está 
em Deus, que entre os seus atributos – como comunicação – nos 
transmitiu no ato da criação do homem e mulher à Sua imagem 
e semelhança. 

Deus, com sua palavra, cria os céus e a terra, e julga – com a 
mesma Palavra – que tudo é “muito bom”, revelando que a lingua-
gem, em sua origem, está vinculada ao Ser de Deus, seu poder, 
sua ordem e verdade no mundo. 

Em Gênesis 2:19-20, o homem exercita o poder da linguagem 
ao nomear os animais, exercendo domínio sobre a criação e ao 
elogiar sua esposa. Nesse estado original, a linguagem era plena-
mente adequada à realidade: não há falsidade, ambiguidade ou 
distorção. Entretanto, é precisamente por meio da distorção da 
linguagem que o pecado entra no mundo. 

Em Gênesis 3, Satanás se apropria da serpente e inicia o pro-
cesso de tentação com distorção verbal sobre a ordem de Deus 
(cf. Gn 3:1). A tentação consiste em, pela linguagem, manipular 
o sentido e veracidade da palavra divina, introduzindo dúvida no 
coração humano. 

Após a queda, a corrupção da linguagem se manifesta imedia-
tamente no homem. Quando confrontado por Deus, Adão res-
ponde com uma transferência de culpa, acusação indireta con-
tra Deus e evasão de responsabilidade. Eva, por sua vez, repete 
o mesmo padrão de deslocamento da culpa. A linguagem, que 
antes expressava verdade, passa agora a ser instrumento de auto-
defesa pecaminosa, ocultação e distorção moral. 

Ao longo da narrativa bíblica, essa corrupção se intensifica. A 
linguagem é usada para exaltar a violência, o orgulho e a perver-
são, para organizar uma rebelião coletiva contra Deus (o que leva 
ao juízo divino por meio da confusão das línguas), para destilar 
fofocas, contendas, palavras perversas e enganosas. 

No Novo Testamento, Cristo ensina que a linguagem é expres-
são da condição interior do homem. Palavras corruptas revelam 
um coração corrompido (cf. Mt 12.34). E o mesmo Jesus advertiu 
sobre a responsabilidade moral da linguagem: “De toda palavra 
frívola que proferirem os homens, dela darão conta no dia do juí-
zo” (Mt 12:36). 

Contudo, também foi para restaurar a linguagem que o Verbo 
Santo de Deus se manifestou. A obra redentora de Cristo também 
alcança a nossa linguagem depravada, e a redenção da linguagem 
em Cristo envolve tanto um aspecto negativo (passivo) quanto 
positivo (ativo). 

Negativamente, o crente é chamado a – crendo na justificação 
em Cristo e se arrependendo dos seus pecados – se santificar 
nesta área por meio do abandono do uso pecaminoso da fala: 
“Deixai a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo” 
(Ef 4:25); “Nenhuma palavra torpe saia da vossa boca” (Ef 4:29). 

Positivamente, porém, a linguagem deve ser agora usada (o si-
lêncio não é o remédio) para o seu propósito original: a edifica-
ção e a verdade! O mesmo texto de Efésios 4:29 continua: “mas 
unicamente a que for boa para edificação, conforme a necessida-
de, e assim transmita graça aos que ouvem”. Em Colossenses 4:6, 
Paulo escreve: “A vossa palavra seja sempre agradável, temperada 
com sal”. 

A linguagem é de tal maneira importante, que ela é o veículo 
de Deus para levar a obra de Cristo ao mundo. Se em Babel a lin-
guagem foi usada para uma rebelião contra Deus, por outro lado, 
em Jerusalém, no Dia de Pentecostes, o próprio Deus é quem dis-
tribui línguas do céu, para capacitar a sua igreja a proclamar o 
evangelho, de modo que homens de diversas nações ouviram “as 
grandezas de Deus” em suas próprias línguas ou idiomas nativos 
(cf. At 2:11). 

Portanto, a linguagem, outrora instrumento de engano e ex-
pressão da corrupção do coração humano, é redimida em Cristo, 
e isso se evidencia primeiramente no modo como o próprio Se-
nhor Jesus a utilizou. 

Nos Evangelhos, Ele faz da palavra o meio pelo qual comuni-
ca a graça, proclama o Reino de Deus e chama os pecadores ao 
arrependimento (cf. Mc 1:14-15). Sua linguagem declarava o seu 
juízo sobre os hipócritas e o seu perdão aos humildes. Com sua 
linguagem, ele expulsou demônios (cf. Mc 1:25), curou enfermos 
(cf. Mt 8:13) e ressuscitou Lázaro (cf. Jo 11:43). Com sua lingua-
gem, Cristo ensinou com autoridade, revelando a verdadeira in-
terpretação da Lei (cf. Mt 5:21-48), refutando os falsos ensinos 
(cf. Mt 23). Hoje, com sua linguagem, ele intercede por nós ao 
Pai na glória; e aqui sua linguagem, preservada nas Escrituras, 
permanece como fundamento da fé (cf. Rm 10:17). 

À luz dessa obra redentora, a linguagem do crente deve ser 
transformada. Se antes a língua servia à mentira e à corrupção 
como vimos (cf. Rm 3:13-14), agora ela deve ser consagrada a 
Deus. Por meio dela, o cristão deve confessar a Cristo como Se-
nhor (cf. Rm 10:9), louvar o seu nome (cf. Hb 13:15), reconhecer 
sua própria indignidade (cf. Lc 18:13) e proclamar o evangelho 
(cf. Mt 28:19-20). A linguagem cristã é aquela que deve sempre 
falar a verdade, rejeitar o erro e usar palavras que edificam (cf. Ef 
4:25,29; Cl 4:6). Que Deus nos conceda graça para usarmos nossa 
garganta, língua, lábios e boca sempre para a glória dele!

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana do 
Brasil, em Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e seminarista 

do Seminário Presbiteriano do Sul – Extensão de Curitiba. Professor de 
Ciências Humanas, Filosofia e Ciência da Religião. Marido de Renata 

Minelli e pai de Edith e Teófilo.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Importação de veículos elétricos tem alta
expressiva no Paraná e se destaca em março

Crescimento expressivo das importações paranaenses reflete a alta demanda por veículos eletrificados no país

A balança comercial do 
Paraná registrou superávit 
de US$ 8,1 milhões em mar-
ço de 2026, com corrente de 
comércio de US$ 4,1 bilhões, 
segundo análise da Federa-
ção do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Pa-
raná (Fecomércio PR) com 
base em dados oficiais de 
comércio exterior. No mês, o 
destaque ficou para o avanço 
das importações de veículos 
elétricos, que refletem uma 
mudança relevante no pa-
drão de consumo e na dinâ-
mica do setor automotivo.

As compras externas de 
veículos equipados unica-
mente com motor elétrico 
somaram US$ 116,9 mi-
lhões em março, com salto 
de 21.607,9% em relação ao 
mesmo mês de 2025. O mo-
vimento acompanha a forte 
expansão da demanda por 
veículos elétricos e eletri-
ficados no Brasil, que vem 
ganhando escala tanto no 
mercado nacional quanto no 
paranaense. No acumulado 
de janeiro a março, as im-
portações de veículos elétri-
cos no Paraná somaram US$ 
130,2 milhões, posicionando 
o estado como o 3º maior 

Importação de veículos elétricos dispara no Paraná e sinaliza mudança no perfil de consumo e 
avanço de tecnologias sustentáveis no Estado

importador desse tipo de au-
tomóvel no país, atrás ape-
nas do Espírito Santo (US$ 
254,7 milhões) e Bahia (US$ 
171,5 milhões).

De acordo com o assessor 
econômico da Fecomércio 
PR, Lucas Dezordi, o desem-
penho está alinhado ao avan-
ço do segmento no país. “Os 
dados de emplacamentos in-
dicam uma rápida expansão 
do mercado de automóveis 
eletrificados no Brasil, com 
crescimento de 124% em 

março na comparação anual. 
Esse movimento tem reflexo 
direto nas importações, evi-
denciando a maior adesão 
dos consumidores a essa ten-
dência e a tecnologias mais 
sustentáveis”, afirma.

Além dos veículos elé-
tricos, também se destacou 
a elevação das importações 
de automóveis com motor 
a combustão para até seis 
passageiros, que cresceram 
5.806,2% no período, so-
mando US$ 39,7 milhões.

No acumulado do pri-
meiro trimestre de 2026, as 
exportações paranaenses 
totalizaram US$ 5,3 bilhões, 
com destaque para soja e 
seus derivados, que soma-
ram US$ 1,4 bilhão, além 
de produtos como carne de 
frango, milho em grão e car-
ne suína. As importações, 
por sua vez, atingiram US$ 
5,2 bilhões no período.

Entre os produtos expor-
tados em março, houve cres-
cimento expressivo em itens 

como automóveis com moto-
res a combustão (+3.975,8%), 
chassis com motores a diesel 
(+157,8%), tratores rodoviá-
rios (+102,2%), pastas quí-
micas de madeira (82,7%), 
coxas e sobrecoxas de frango 
(+69,9%) e pás carregadoras 
(+31,0%).

Os principais destinos 
das exportações paranaen-
ses foram China, Argentina, 
Peru, Chile e Japão, com des-
taque para produtos como 
soja, carne de frango, pastas 
químicas de madeira, trato-
res, papel e cartão e motores 
para veículos. Na compa-
ração com março de 2025, 
houve expansão relevante 

nas vendas para países como 
Egito (+561,0%), Japão 
(+151,2%), Peru (+80,1%), 
Paraguai (+34,1%) e Itália 
(+34,0%).

Nas importações, os 
principais parceiros comer-
ciais foram China, Rús-
sia, Paraguai, Alemanha e 
Argentina. Os itens mais 
adquiridos incluem ferti-
lizantes, veículos elétricos, 
combustíveis, grãos, moto-
res e máquinas agrícolas. No 
comparativo anual, desta-
caram-se as compras prove-
nientes de Israel (+286,0%), 
México (+285,6%), Marro-
cos (+147,9%) e Indonésia 
(+70,9%). Fecomércio/PR
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Receita Federal desmente 
fake news sobre 

fiscalização de PIX e alerta 
para desinformação

O órgão esclarece que não monitora transações 
individuais via PIX e não emite notificações com base 

apenas em movimentações financeiras

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Receita Federal do Brasil publicou uma 
nota oficial rebatendo informações falsas que 
circularam recentemente nas redes sociais e em 
alguns sites, afirmando que o órgão estaria mo-
nitorando movimentações via PIX e notificando 
contribuintes com base nesses dados. Segundo o 
comunicado, a notícia envolvendo uma suposta 
“vendedora de marmitas notificada após movi-
mentar R$ 52 mil” é totalmente inverídica.

De acordo com a Receita, não há qualquer 
tipo de rastreamento individual de transações 
financeiras realizadas por meio de PIX, tampou-
co o envio de notificações motivadas exclusiva-
mente pelo volume de movimentações. O órgão 
enfatiza que não recebe informações detalhadas 
sobre transações individuais nem identifica os 
meios de pagamento utilizados pelos contri-
buintes.

Outro ponto destacado na nota é que os 
sistemas citados nas publicações falsas, como 
“Harpia” e “T-Rex”, sequer existem na forma 
apresentada. O chamado T-Rex, conforme es-
clarecido, foi apenas um servidor utilizado no 

início da implantação da nota fiscal eletrônica, 
por volta de 2007, e já está desativado.

A Receita Federal reforça ainda um princí-
pio básico da legislação tributária: movimen-
tação financeira não é sinônimo de renda ou 
lucro. Portanto, não faria sentido a emissão de 
notificações com base apenas em valores mo-
vimentados, especialmente em quantias consi-
deradas de menor porte, como as mencionadas 
nas notícias falsas.

No comunicado, o órgão também chama 
atenção para os impactos negativos da dissemi-
nação desse tipo de conteúdo. Segundo a Recei-
ta, fake news envolvendo o PIX acabam gerando 
medo desnecessário na população trabalhadora 
e podem servir a interesses de organizações cri-
minosas, que utilizam o sistema financeiro para 
práticas ilícitas, além de grandes corporações 
que se opõem ao sistema de pagamentos instan-
tâneos.

Por fim, a Receita Federal destaca que o 
combate ao crime financeiro segue como priori-
dade do governo brasileiro, mas ressalta que isso 
ocorre dentro dos limites legais e sem qualquer 
relação com as informações distorcidas que vêm 
sendo compartilhadas.

Informação falsa sobre fiscalização do PIX circula nas redes, enquanto a Receita Federal do 
Brasil reforça que não monitora transações individuais nem notifica contribuintes com base 

apenas em movimentações financeiras
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Em 53% dos municípios do PR, professores só 
alcançam topo da carreira após 25 anos

Este e outros dados foram reunidos pelo TCE-PR como parte de um levantamento a respeito da situação das carreiras 
docentes e do magistério no ensino público realizado em todo o país

Levantamento realizado 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado revelou que em 53% 
dos municípios paranaenses, 
os professores da educação 
básica somente conseguem 
alcançar o final da carreira 
após mais de 25 anos.

O estudo, elaborado pela 
Coordenadoria de Audito-
rias (CAUD) do TCE-PR, 
integrou uma ação conjunta 
dos Tribunais de Contas do 
Brasil, coordenada nacional-
mente pelo Comitê Técnico 
da Educação do Instituto Rui 
Barbosa (IRB), com apoio do 
Movimento Profissão Docen-
te e do Instituto Península. O 
objetivo foi reunir informa-
ções que retratem a situação 
das carreiras e da remunera-
ção do magistério nas redes 
públicas de ensino do país.

Metodologia
No Paraná, participaram 

do levantamento 343 dos 
399 municípios, além da Se-
cretaria de Estado da Edu-
cação (Seed-PR). Os dados 
referem-se ao ano de 2025 e 
foram coletados por meio de 
um questionário eletrônico 
encaminhado às prefeituras. 
O documento continha 54 
questões, elaboradas a partir 
de referências nacionais e in-

ternacionais sobre políticas 
docentes.

Entre os pontos analisa-
dos a partir das respostas in-
seridas no formulário estão: 
existência de planos de car-
reira do magistério; contra-
tação de professores efetivos 
e temporários; cumprimento 
da hora-atividade; esforço 
docente; jornada de trabalho; 
e remuneração e progressão 
na carreira.

A metodologia foi con-
cebida pelo Comitê Técnico 
da Educação do IRB e sub-
metido à validação por parte 
de gestores e pesquisadores 
da área educacional, a fim 
de garantir clareza e confia-
bilidade das informações. O 
trabalho também foi elabo-
rado com base nas Normas 
Brasileiras de Auditoria do 
Setor Público (NBASP) e no 
Manual de Padrões de Fisca-
lização do TCE-PR (Resolu-
ção nº 106/2023).

Resultados
Com base nas informa-

ções de natureza declaratória 
prestadas pelos municípios e 
pela Seed-PR, registradas na 
plataforma eletrônica do Co-
mitê Técnico da Educação do 
IRB, foram identificadas di-
versas conclusões relevantes

Freepik

Entre os principais acha-
dos, destaca-se a existência 
de planos de carreira em pra-
ticamente todos os municí-
pios respondentes (99,4%), 
bem como de um plano es-
truturado na rede estadual. 
Contudo, o levantamento 
aponta baixa regularidade 
na realização de concursos 
públicos: em 37% dos mu-
nicípios, o último concurso 
ocorreu há mais de quatro 
anos. Na rede estadual, o 
mais recente foi realizado em 

2023.
Em relação à hora-ativi-

dade dos professores, 28% 
dos municípios declararam 
não cumprir integralmente 
a legislação federal que de-
termina a reserva mínima de 
um terço da jornada desses 
profissionais para o desen-
volvimento de atividades ex-
traclasse.

O estudo também iden-
tificou maior precariedade 
no vínculo de professores 
temporários, especialmente 

quanto ao chamado esforço 
docente, caracterizado pela 
necessidade de atuação em 
mais de uma escola. Essa si-
tuação é mais frequente entre 
temporários nas redes muni-
cipais e também está presen-
te, embora em menor grau, 
na rede estadual.

Quanto à jornada de tra-
balho, cerca de 60% dos mu-
nicípios oferecem cargos de 
40 horas semanais, enquanto 
36% ofertam cargos de 20 ho-
ras e 4%, de 30 horas. Na rede 

estadual, o ingresso ocorre, 
como regra, em cargos de 20 
horas semanais. A amplia-
ção da jornada é permitida 
em 81% dos municípios, mas 
apenas 10% admitem sua 
redução; no plano estadual, 
ambas as possibilidades estão 
previstas.

No aspecto remunerató-
rio, o levantamento mostra 
que 15% dos municípios não 
cumprem o piso salarial na-
cional da categoria nem rea-
lizam complementação para 
alcançá-lo. Nos demais casos, 
o piso é cumprido por meio 
de ajuste do vencimento bá-
sico ou de pagamento com-
plementar. Na rede estadual, 
o piso é garantido via com-
plementação salarial.

Apesar de registrar avan-
ços na estruturação dos pla-
nos de carreira, o estudo evi-
dencia desafios persistentes, 
como a lentidão na progres-
são salarial, a baixa frequên-
cia de concursos, a não con-
formidade com a legislação 
da hora-atividade e a preca-
rização de vínculos temporá-
rios. Os dados completos do 
levantamento nacional estão 
disponíveis no Portal de Car-
reiras Docentes do Instituto 
Rui Barbosa.

População com 60 anos ou mais cresce 55% no Paraná; 
número de domicílios também aumenta

As informações da pirâmide etária reforçam o processo de envelhecimento populacional no Paraná ao longo da série 
histórica. A tendência de envelhecimento da população demanda uma série de políticas voltadas às pessoas idosas, 

área em que o Estado é referência

O número de pessoas com 
60 anos ou mais no Paraná au-
mentou 55,42% entre 2012 e 
2025, passando de 1,28 milhão 
para 1,98 milhão de pessoas. 
Do outro lado da pirâmide 
etária, a população de 0 a 24 
anos caiu -7,83% no período, 
passando de 4,26 milhões de 
pessoas, em 2012, para 3,93 
milhões no ano passado. Os 
dados são da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), di-
vulgada nesta sexta-feira (17) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

As informações da pirâmi-
de etária reforçam o processo 
de envelhecimento popula-
cional no Paraná ao longo da 
série histórica. Entre 2012 e 
2025, todas as faixas etárias até 
24 anos apresentaram redução, 
com destaque para o grupo 
de 15 a 19 anos, que registrou 
a maior queda proporcional 
(-19,2%).

Por outro lado, a população 
a partir dos 25 anos cresceu de 
forma consistente, especial-
mente entre os grupos mais 
envelhecidos. As faixas de 60 a 
64 anos e de 70 a 74 anos apre-
sentaram os maiores avanços, 
com 58,5% e 78,5% respectiva-
mente, evidenciando o aumen-
to da participação de idosos na 
estrutura etária do estado.

POLÍTICAS PÚBLICAS 
– A tendência de envelheci-
mento da população demanda 
uma série de políticas voltadas 
às pessoas idosas, área em que 
o Estado é referência. O Para-
ná foi o primeiro da América 
do Sul reconhecido pela Or-
ganização Mundial da Saúde 

(OMS) como Estado Ami-
go da Pessoa Idosa. O título, 
conquistado no ano passado, 
reforça o compromisso do Go-
verno do Estado com políticas 
públicas intersetoriais que pro-
movem o envelhecimento sau-
dável, a inclusão e o respeito a 
esse público.

Para manter esse status, a 
Secretaria de Estado da Mu-
lher, Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa (Semipi) lançou no ano 
passado o programa Paraná 
Amigo da Pessoa Idosa, uma 
política estruturante voltada 
ao fortalecimento da rede de 
atenção, proteção e promoção 
dos direitos das pessoas com 
60 anos ou mais. A iniciativa 
reúne um conjunto de ações 
estratégicas que somam R$ 
113,7 milhões em investimen-
tos.

Outra área que conta com 

População com 60 anos ou mais cresce 55% no Paraná, que segue com a 5ª maior população

programas exclusivos para os 
idosos é a da habitação, como 
a construção de Condomínios 
para Idosos, projetados para 
oferecer moradia adequa-
da, convivência e atenção em 
saúde, e o Casa Fácil Terceira 
Idade, que concede R$ 80 mil a 
pessoas acima de 60 anos para 
que elas consigam financiar a 
compra de uma casa própria.

Na área de cuidado, o Es-
tado criou no ano passado a 
Bolsa Cuidador Familiar, ini-
ciativa pioneira para fortalecer 
a permanência da pessoa idosa 
em casa com dignidade, redu-
zir a institucionalização desne-
cessária e valorizar o cuidado 
doméstico, frequentemente 
assumido por mulheres que 
deixam o mercado de trabalho 
para acompanhar familiares.

O programa prevê o pa-
gamento de meio salário-mí-

nimo por mês a cuidadores 
familiares de pessoas idosas 
em situação de dependência 
ou fragilidade, reconhecendo 
o papel desempenhado por 
quem dedica tempo integral 
ao cuidado dentro do lar.

De acordo com a direto-
ra de Políticas Públicas para a 
Pessoa Idosa da Semipi, Larissa 
Marsolik, o Paraná consolidou 
uma rede de proteção a esse 
público. "Trouxemos o olhar 
para dentro dos lares com o 
Bolsa Cuidador Familiar e o 
programa Cuida Mais Paraná. 
Nosso foco é o envelhecimento 
ativo, cuidando de quem cuida 
e oferecendo suporte técnico e 
financeiro para que as famílias 
paranaenses tenham qualida-
de de vida", afirmou.

Para ela, falar do envelhe-
cimento no Paraná é, antes de 
tudo, falar da política do cui-

dado e de um pacto de respeito 
entre as gerações. "Envelhecer 
é um triunfo, e nosso Estado 
entende que esse processo exi-
ge presença real para transfor-
mar o cuidado em um direito 
concreto, garantindo que nin-
guém enfrente essa fase com 
solidão ou desamparo", acres-
centou.

DOMICÍLIOS – A Pnad 
Contínua contabilizou ain-
da que o Paraná contava, em 
2025, com 4,518 milhões de 
domicílios, sendo que 89,6% 
estão localizados na área urba-
na e 10,4% na área rural. Isso 
representa 5,6% do total do 
Brasil.

A Região Sul foi a única em 
que todas as Unidades da Fe-
deração apresentaram cresci-
mento significativo no núme-
ro de domicílios, em relação a 
2024, com o Paraná liderando 
o ranking com 4,3%, seguido 
por Santa Catarina (4,2%) e 
Rio Grande do Sul (3,2%).

A ocupação dos domicílios 
particulares permanentes no 
Paraná apresentou, ao longo 
dos anos, diminuição do nú-
mero médio de moradores por 
domicílio, indicando redução 
do adensamento domiciliar. 
Em 2025, em média, cada do-
micílio era moradia de 2,6 pes-
soas no Paraná. Em 2021 eram 
3 pessoas.

O tipo de domicílio pre-
dominante no Paraná segue 
sendo a casa, que representou 
83,5% das unidades domésti-
cas paranaenses em 2025. Em 
2012, mulheres representavam 
50,9% da população paranaen-
se, com 19,9% delas respon-

sáveis pelo seu domicílio. Em 
2025, mulheres passaram a re-
presentar 51,2% da população 
paranaense, com 39,5% delas 
responsáveis pelo seu domicí-
lio.

Outro destaque é que o Pa-
raná segue sendo o segundo 
estado com o maior percentual 
de domicílios que possuem 
carro no Brasil, com 68,3%, 
atrás apenas de Santa Catarina, 
com 74,2% dos domicílios.

POPULAÇÃO – O Paraná 
se mantém como quinto maior 
estado brasileiro em popula-
ção, com 11,9 milhões de ha-
bitantes, o que representa 5,6% 
do total de brasileiros.

Outro apontamento da pes-
quisa diz respeito ao aumento 
da população feminina. Em 
2012, as mulheres representa-
vam 50,9% da população para-
naense, sendo que 19,9% delas 
eram responsáveis pelo seu do-
micílio. Em 2025, as mulheres 
passaram a representar 51,2% 
da população paranaense, com 
39,5% delas responsáveis pelo 
seu domicílio.

Em relação ao balanço 
nacional, a população brasi-
leira cresceu 0,4% entre 2024 
e 2025, chegando a 212,7 mi-
lhões de pessoas. Desde 2013, 
observa-se uma desaceleração 
no crescimento anual do nú-
mero de habitantes do País: 
ficou em 0,8% de 2013 a 2015, 
oscilou entre 0,7% e 0,6% de 
2016 a 2020, e vem se man-
tendo em 0,4% desde 2021. A 
parcela das pessoas de 60 anos 
ou mais de idade representava 
16,6% da população em 2025, 
frente à estimativa de 11,3% 
em 2012.

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN
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Abril reforça alerta para a prevenção da meningite no Brasil
Pediatra, Dra. Renata, reforça a importância da vacinação e

do diagnóstico precoce diante da preocupação com casos da doença

O mês de abril, marcado 
pelo Dia Mundial de Com-
bate à Meningite (24), refor-
ça a importância da preven-
ção e do diagnóstico precoce 
da doença, que pode evoluir 
rapidamente e deixar se-
quelas graves ou até levar à 
morte. No Brasil, a meningi-
te segue como um desafio de 
saúde pública, com registros 
anuais que acendem o alerta 
de autoridades e profissio-
nais da saúde, especialmen-
te em períodos de maior cir-
culação de vírus e bactérias.

De acordo com dados 
do Ministério da Saúde, mi-
lhares de casos de menin-
gite são notificados todos 
os anos no país, com dife-
rentes causas — sendo as 
mais comuns as de origem 
viral e bacteriana. A forma 
bacteriana, embora menos 
frequente, é a mais grave e 
exige atenção imediata. Nos 
últimos anos, especialistas 
têm demonstrado preocu-
pação com oscilações no 
número de casos e, princi-

Dia Mundial de Combate à Meningite (24), reforça a importância da 
prevenção e do diagnóstico precoce da doença. 

Foto: Divulgação

palmente, com a queda nas 
coberturas vacinais.

“A meningite é uma in-
flamação das meninges, 
membranas que envolvem o 
cérebro e a medula espinhal, 

podendo se manifestar com 
sintomas como febre alta, 
dor de cabeça intensa, rigi-
dez na nuca, vômitos, sen-
sibilidade à luz e, em alguns 
casos, manchas pelo corpo", 

explica a pediatra e docen-
te do curso de Medicina da 
Afya Centro Universitário 
de Pato Branco, Dra. Renata 
de Carvalho Kuntz.

De acordo com a pedia-

tra, em crianças pequenas 
os sinais podem incluir ain-
da irritabilidade, choro per-
sistente e dificuldade para se 
alimentar.

Para a Dra. Renata, do-
cente da Afya de Pato Branco, 
a rapidez no reconhecimento 
dos sintomas é fundamental 
para evitar complicações.

“A meningite pode evo-
luir de forma muito rápi-
da, especialmente nos casos 
bacterianos. Por isso, ao 
identificar sinais suspeitos, é 
essencial buscar atendimen-
to médico imediato. O diag-
nóstico precoce aumenta 
significativamente as chan-
ces de recuperação”, explica 
a médica.

A prevenção, no entanto, 
continua sendo a principal 
aliada no combate à doença. 
O calendário nacional de va-
cinação oferece imunizantes 
importantes contra alguns 
dos principais agentes cau-
sadores da meningite, como 
meningococo, pneumococo 
e Haemophilus influenzae 

tipo b (Hib).
Segundo a Dra. Renata, 

manter a vacinação em dia é 
uma das formas mais efica-
zes de proteção, principal-
mente entre crianças.

“Além da imunização, 
medidas como higiene ade-
quada das mãos, evitar com-
partilhamento de objetos 
pessoais e atenção a ambien-
tes fechados e com aglome-
ração também ajudam a 
reduzir o risco de transmis-
são", pontua a Dra. Renata, 
médica pediatra e docente 
da Afya de Pato Branco.

De acordo com a Dra. 
Renata, a conscientização é 
essencial para proteger a po-
pulação.

“Falar sobre meningite 
é reforçar a importância da 
prevenção. A vacina salva 
vidas e a informação ajuda 
as famílias a reconhecerem 
os sinais e agirem rapida-
mente”, conclui a médica 
pediatra e docente da Afya 
Centro Universitário de 
Pato Branco.

250 mil usuários: Enem Paraná completa um ano 
facilitando acesso de estudantes ao Ensino Superior
Plataforma foi criada para auxiliar na preparação dos estudantes da rede estadual para o Enem e vestibulares em 

geral. Conta com questionários, simulados, dá acesso a videoaulas e podcasts que cobrem todos os componentes 
curriculares. Hoje são 250 mil usuários da rede estadual

Quase 720 mil questões 
resolvidas, mais de 10 mil 
horas de videoaulas consu-
midas e 16,5 mil atividades 
realizadas: um ano após seu 
lançamento, a plataforma 
de estudos Enem Paraná 
já é um verdadeiro sucesso 
entre os estudantes da rede 
pública paranaense que de-
sejam ingressar no Ensino 
Superior.

Lançado oficialmente 
pela Secretaria Estadual de 
Educação (Seed-PR) em 
abril de 2025, o Enem Pa-
raná foi criado para auxiliar 
na preparação dos estudan-
tes da rede estadual para o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e para vesti-
bulares em geral. Original-
mente voltado para os estu-
dantes da 3ª série do Ensino 
Médio, neste ano o aplicati-
vo passou a ter o acesso libe-
rado também para as segun-
das séries, totalizando quase 
250 mil usuários.

Para o secretário estadual 
da Educação, Roni Miranda, 
o Enem Paraná é mais do 
que uma simples ferramenta 
de estudos. “É um compo-
nente essencial na trajetória 
de aprendizagem dos nossos 
alunos, com impactos con-
cretos na continuidade dos 
estudos e na formação de-
les", afirma.

Agora, a disponibilização 
de acesso aos estudantes da 
2ª série permite mais tempo 
de familiarização com a pla-
taforma e uma melhor pre-
paração para o ingresso no 
Ensino Superior”, comemo-
ra o secretário.

AUTONOMIA E FLE-
XIBILIDADE - O aplicativo, 
que tem seus conteúdos ali-
nhados à Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), 
surgiu com foco na autono-
mia e flexibilidade nos es-
tudos. Para isso, conta com 

Enem Paraná completa um ano auxiliando no acesso ao Ensino Superior

recursos variados: além de 
questionários e simulados, 
os alunos têm acesso a vi-
deoaulas e podcasts que co-
brem todos os componentes 
curriculares.

É possível, ainda, acom-
panhar o próprio desempe-
nho por meio de gráficos, o 
que permite a adequação da 
rotina de estudos, o moni-
toramento do progresso e a 
identificação de pontos que 
exijam mais atenção dos es-
tudantes.

A plataforma também 
disponibiliza funcionalida-
des para professores e peda-
gogos que, além do acompa-
nhamento de desempenho, 
podem enviar mensagens, 
recomendar conteúdos e 
criar atividades personaliza-
das para os alunos.

O acesso ao Enem Para-
ná pode ser feito nas formas 
online e offline, pelo com-
putador ou celular, a qual-
quer momento, de qualquer 
lugar, e já tem surtido efeito 
positivo sobre o aprendi-
zado dos estudantes para-
naenses.

ESTUDOS DIRECIO-
NADOS - Desde que come-
çou a utilizar o Enem Para-
ná, Ketellyn Bueno Decol 
(17), do Colégio Estadual 
Cívico-Militar Anita Canet, 
de Jaguariaíva, nos Campos 
Gerais, percebeu uma me-
lhora em seu desempenho 
na resolução de questões.

"O uso da plataforma 
tem me ajudado principal-
mente na interpretação de 
textos e na organização do 
raciocínio para resolver as 
atividades", conta ela. Ainda 
em dúvida entre as gradua-
ções de Nutrição e Pedago-
gia, Ketellyn acredita que a 
plataforma também auxilia 
a entender por onde come-
çar a estudar.

"Ela direciona de forma 

organizada os conteúdos de 
todos os componentes que 
são cobrados no exame, fa-
cilitando muito os estudos", 
diz a estudante da 3ª série 
do Ensino Médio.

A diretora do colégio, 
Maria Stela de Queiroz, con-
ta que a instituição tem de-
senvolvido ações contínuas 
para incentivar o uso do 
Enem Paraná pelos estudan-
tes, com orientações em sala 
de aula e acompanhamento 
pedagógico. Os alunos tam-
bém são constantemente 
orientados sobre a impor-
tância da prática como for-
ma de preparação para o in-
gresso no Ensino Superior.

“Com isso, percebemos 
um aumento no engajamen-
to dos estudantes em rela-

ção à participação em vesti-
bulares e no próprio Enem, 
uma vez que eles passaram a 
compreender o ingresso no 
Ensino Superior como uma 
possibilidade real em suas 
trajetórias de vida”, explicou 
Stela.

A P R E N D I Z A G E M 
CONSISTENTE - Fabiana 
Aparecida Nauroski (16), 
também está no último ano 
do Ensino Médio e se prepa-
ra para disputar uma vaga 
na universidade. Segundo 
ela, o auxílio do Enem Para-
ná aumentou consideravel-
mente suas chances de obter 
um bom desempenho nos 
processos seletivos que vai 
enfrentar.

“A plataforma oferece 
muitos recursos, como as 

videoaulas e os simulados, 
que permitem um apren-
dizado consistente e favo-
recem uma ampliação dos 
conteúdos tratados em sala 
de aula”, analisa.

No Colégio Estadual do 
Campo Anastácia Kruk, de 
Candói, Centro-Sul do Es-
tado, onde Fabiana estuda, o 
uso do recurso é trabalhado 
em sala, a partir da cons-
cientização dos alunos so-
bre a importância do Enem 
como meio de acesso ao En-
sino Superior, o que tem tra-
zido um resultado bastante 
positivo.

“Nós também contamos 
com um grupo de estudos 
no contraturno, no qual os 
estudantes acessam a pla-
taforma e desenvolvem as 

atividades em conjunto, por 
meio da aprendizagem entre 
pares”, conta a diretora do 
colégio, Joscelise Mugnol 
Gomides.

Para ela, o Enem Paraná 
é um recurso pedagógico de 
extrema relevância para o 
processo de ensino-apren-
dizagem, contribuindo para 
o desenvolvimento da auto-
nomia dos estudantes.

“Aliado à mediação peda-
gógica da escola e ao engaja-
mento dos alunos, o aplica-
tivo configura-se como um 
importante instrumento de 
apoio, favorecendo a con-
solidação dos conteúdos e 
o aprimoramento das ha-
bilidades exigidas”, conclui 
Joscelise.

AEN
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Um pouco de História: 
21 de abril: Tiradentes e o legado de 
luta que marcou a história do Brasil

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Celebrado em todo o 
Brasil nesta terça-feira, 21 
de abril, o Dia de Tiradentes 
remete a um dos episódios 
mais emblemáticos da histó-
ria nacional: a luta pela liber-
dade em tempos de domínio 
colonial. A data homenageia 
Joaquim José da Silva Xa-
vier, personagem central da 
Inconfidência Mineira, mo-
vimento que buscava rom-
per com o controle da Coroa 
Portuguesa e estabelecer um 
novo modelo político inspi-
rado em ideais iluministas.

Nascido em Minas Ge-
rais, Tiradentes atuava como 
alferes e também exercia a 
profissão de dentista — daí 
o apelido pelo qual ficou co-
nhecido. Em um período 
marcado por forte exploração 
econômica, especialmente 
com a cobrança de altos im-
postos sobre o ouro, crescia o 
descontentamento entre seto-
res da sociedade colonial. Foi 
nesse contexto que surgiu a 
conspiração que entrou para 
a história como uma das pri-
meiras tentativas organizadas 
de independência no Brasil.

Embora o movimento te-
nha sido descoberto antes 

de se concretizar, suas ideias 
ecoaram ao longo do tempo. 
Tiradentes acabou assumindo 
a responsabilidade pelas arti-
culações, sendo condenado à 
morte. Sua execução ocorreu 
em 21 de abril de 1792, no 
Rio de Janeiro, tornando-se 
um marco simbólico de re-
sistência. Ao longo dos anos, 
sua figura foi ressignificada, 
especialmente após a Procla-
mação da República, quan-
do passou a ser reconhecido 
como herói nacional.

O Dia de Tiradentes, insti-
tuído como feriado nacional, 
não se limita à lembrança de 
um personagem histórico. Ele 

Representação histórica de Joaquim José da Silva Xavier, 
símbolo da luta por liberdade no Brasil, executado em 21 de 

abril de 1792 e eternizado como herói nacional

convida à reflexão sobre valo-
res como liberdade, justiça 
social e participação cidadã. 
Em um país de dimensões 
continentais e múltiplas reali-
dades, revisitar esse episódio 
histórico é também reafirmar 
a importância da construção 
coletiva de uma nação mais 
justa e democrática.

Mais do que um capítu-
lo do passado, a memória de 
Tiradentes permanece viva 
como símbolo de coragem e 
idealismo, lembrando que a 
história do Brasil é marcada 
por lutas e conquistas que se-
guem moldando o presente e 
o futuro.

Mandíbula travada, estalos e dor ao mastigar: o que 
esses sinais dizem sobre estresse e excesso de telas

Especialistas explicam como sintomas muitas vezes ignorados podem indicar sobrecarga na articulação da 
mandíbula e refletir um ritmo de vida marcado por tensão, hiperconexão e dificuldade de relaxar

Dor ao mastigar, estalos 
ao abrir a boca, sensação de 
cansaço na face, travamen-
tos repentinos e desconforto 
que se espalha para ouvido, 
cabeça e pescoço costumam 
ser vistos como incômodos 
passageiros. Mas esse con-
junto de sinais pode indicar 
algo maior: uma sobrecarga 
na articulação temporoman-
dibular, a ATM, estrutura 
responsável por movimentos 
essenciais como falar, masti-
gar, bocejar e engolir.

Especialistas observam 
que esse tipo de queixa tem 
aparecido cada vez mais as-
sociado a uma combinação 
típica da vida atual: estresse 
persistente, bruxismo, má 
postura, excesso de telas e 
dificuldade real de desace-
lerar. Quando esses fatores 
se acumulam, a mandíbula 
passa a funcionar sob tensão 
constante e começa a dar si-
nais que nem sempre rece-
bem a devida atenção.

Para a fisioterapeuta e 
mestre em Ciências Médicas 
Dra. Mariana Milazzotto, a 
ATM está entre as regiões 
do corpo que mais sentem 
os efeitos da rotina acele-
rada. “A mandíbula é mui-
to sensível à forma como a 
pessoa vive. Estresse, cabeça 
projetada para frente, noites 
ruins, apertamento dentá-
rio e repetição de hábitos da 
boca criam um quadro de 
sobrecarga que o corpo nem 
sempre consegue compensar 
sem sintomas”, afirma.

Segundo ela, o processo 
costuma começar de forma 
discreta. O primeiro sinal 
pode ser um clique ao abrir 
a boca, uma rigidez ao acor-
dar ou um desconforto leve 
ao mastigar. Com o tempo, 
porém, esse incômodo pode 
evoluir para dor persistente, 
limitação de movimento, al-
teração na mordida e episó-
dios de travamento.

“Nem todo estalo signi-
fica gravidade, mas quando 
ele se repete e vem acom-
panhado de dor, cansaço 
ao mastigar ou sensação de 
rigidez, a articulação já está 
mostrando que algo não vai 
bem”, diz Mariana.

A especialista explica 
que a ATM não funciona 
sozinha. Seu desempenho 
depende do equilíbrio entre 
face, pescoço, ombros e res-
piração. Isso ajuda a enten-
der por que hábitos posturais 
ligados ao uso prolongado 
de celular e computador 
podem influenciar tanto no 
problema. “Quando a cabeça 
fica muito para frente, a cer-
vical entra em sobrecarga e a 
musculatura da face também 
muda de comportamento. 
Isso favorece tensão, menos 
estabilidade e mais desgaste 
na articulação”, afirma.

Outro fator importante 
é o bruxismo, condição em 
que a pessoa aperta ou range 
os dentes, muitas vezes sem 
perceber. Esse esforço repe-
titivo pode acontecer duran-
te o sono ou ao longo do dia 
e costuma estar ligado a an-
siedade, estresse acumulado 
e dificuldade de relaxar. Não 
por acaso, dor na mandíbula, 
dor de cabeça, fadiga facial e 
sensação de cansaço ao des-

pertar costumam aparecer 
juntas.

Além disso, alguns hábi-
tos do cotidiano contribuem 
para manter a ATM sob es-
forço constante, como mor-
der caneta, roer unha, mas-
car chiclete com frequência, 
apoiar o queixo com a mão e 
forçar a abertura da boca em 
bocejos ou mordidas gran-
des.

Para a psicóloga clínica 
Dra. Mirela Borges, especia-
lista em burnout e esgota-
mento profissional, o pano 
de fundo desse quadro vai 
além de episódios isolados 
de estresse. “O que aparece 
em muitos casos é um estilo 
de vida que mantém o corpo 
em estado de alerta cons-
tante. A pessoa passa o dia 
sendo estimulada por noti-
ficações, informação em ex-
cesso, cobrança, comparação 
e velocidade. O cérebro não 
encontra tempo para proces-
sar, desacelerar e realmente 
descansar”, afirma.

Segundo Mirela, o pro-

blema não está só no tem-
po de tela, mas no padrão 
de ativação que ele ajuda a 
sustentar. “O corpo deixa 
de alternar de forma saudá-
vel entre ativação e repouso. 
Ele continua ligado mesmo 
quando a pessoa tenta rela-
xar. E, quando esse padrão 
se torna crônico, a tensão 
começa a aparecer fisica-
mente: ombros contraídos, 
respiração curta, mandíbula 
pressionada”, diz.

Na avaliação da psicólo-
ga, esse ciclo é cada vez mais 
comum e muitas vezes pas-
sa despercebido. “A pessoa 
acorda e já pega o celular, 
atravessa o dia em atenção 
fragmentada, emenda tare-
fas sem pausa real e, quando 
tenta descansar, continua se 
estimulando com mensa-
gens, vídeos e redes sociais. 
Ela até para, mas não desace-
lera. O organismo permane-
ce em vigilância”, afirma.

Com o tempo, esse pa-
drão pode transformar a dor 
em um sinal de esgotamento 

mais amplo. “Dor, tensão e 
pequenos travamentos não 
são exagero nem fraqueza. 
São respostas coerentes de 
um organismo submetido a 
ativação constante, sem es-
paço suficiente de recupera-
ção. Em muitos casos, mais 
do que tratar o sintoma, é 
preciso olhar para o ritmo 
em que a pessoa está viven-
do”, diz Mirela.

Para Mariana Milazzotto, 
um dos principais problemas 
é a banalização desses sinais. 
“Há muita gente convivendo 
com dor ao mastigar, estalos, 
dor de cabeça e travamentos 
pequenos como se isso fos-
se normal. Não é. O corpo 
pode compensar por algum 
tempo, mas quando a articu-
lação começa a emitir sinais 
repetidos, o ideal é investigar 
antes que o quadro se torne 
crônico”, afirma.

Os sinais de alerta mais 
importantes incluem tra-
vamento da boca aberta ou 
fechada, dor aguda que im-
pede mastigar ou falar, mu-

dança súbita na mordida e 
sensação de desalinhamento. 
Nesses casos, a orientação é 
procurar atendimento espe-
cializado e evitar qualquer 
tentativa caseira de forçar a 
mandíbula.

“Pedir para alguém ‘co-
locar no lugar’ ou insistir 
na abertura da boca pode 
agravar o problema. A ATM 
é uma articulação delicada, 
próxima de músculos, liga-
mentos e nervos importan-
tes”, diz Mariana.

Até a avaliação profissio-
nal, algumas medidas sim-
ples podem ajudar a conter 
a piora do quadro, como 
evitar mastigação forçada, 
não insistir na abertura ou 
no fechamento da boca, re-
laxar ombros e pescoço, usar 
compressa morna na lateral 
do rosto e tentar desacelerar 
a respiração. O tratamento 
depende da causa, da inten-
sidade dos sintomas e do 
tempo de evolução, podendo 
envolver reorganização de 
hábitos, fisioterapia e, quan-
do necessário, atuação con-
junta com o dentista.

Na fisioterapia, explica 
Mariana, o objetivo é iden-
tificar o que levou a articu-
lação à sobrecarga e o que 
está mantendo esse padrão. 
“Nem sempre a origem da 
dor está na mandíbula. Às 
vezes, ela está em uma cer-
vical rígida, em um padrão 
postural repetido, em tensão 
sustentada ao longo do dia 
ou em hábitos que o pacien-
te já nem percebe. O trata-
mento não é apenas aliviar 
a dor, mas ensinar o corpo a 
funcionar com mais eficiên-
cia e menos compensação”, 
afirma.

Prevenir novos episódios, 
segundo a especialista, de-
pende menos da busca por 
uma postura perfeita e mais 
da redução de excessos. Dor-
mir melhor, regular o estres-
se, rever hábitos repetitivos 
da boca, respeitar os limites 
da articulação e procurar 
avaliação ao primeiro sinal 
de piora são medidas que 
ajudam a interromper a pro-
gressão do quadro.

Assessoria de imprensa
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Atendendo seus pacientes na Clínica Vitta, na Av. 
Carlos Borges, 09 em Maringá, o geriatra Dr Luís 
Felipe Falavigna se destaca pelo seu alto grau de 

profissionalismo, respeitado até mesmo por médicos 
de outras áreas da medicina. Dr. Falavigna é o 

destaque da coluna social do Jornal Noroeste desta 
semana. Na foto ele recebe a Noroeste Revista das 

mãos do jornalista Osvaldo Vídual Filho.

SocialSocialOsvaldo Vidual

NoroCast recebe Heloisa Colombo para discutir 
contratos imobiliários, irregularidades e riscos na 

compra de imóveis
Advogada especialista aborda contrato de gaveta, registro, inventários e orienta sobre cuidados essenciais para 

garantir segurança jurídica nas negociações.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(21), às 19 horas, mais um epi-
sódio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, transmiti-
do pelo canal oficial no YouTu-
be. O programa é apresentado 
pelos diretores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa, e 
nesta edição traz como convi-
dada a advogada Heloisa Co-
lombo.

O NoroCast se consolida 
como um espaço de informa-
ção, reflexão e diálogo sobre 
temas que impactam direta-
mente a vida das pessoas, sem-
pre com uma abordagem clara, 
responsável e conectada com 
a realidade. No episódio des-
ta semana, o foco recai sobre 
um tema sensível e de grande 
relevância social: a segurança 
jurídica nas negociações imo-
biliárias.

Especialista em contratos, 
com atuação voltada ao direito 
preventivo e à assessoria jurídi-
ca estratégica, Heloisa Colom-
bo compartilha sua experiên-
cia prática tanto na advocacia 
quanto no ambiente de car-
tório. A convidada apresenta 
um olhar técnico e ao mesmo 
tempo acessível sobre onde, de 
fato, ocorrem os principais er-

Advogada Heloisa Colombo participou do NoroCast e destacou a importância do direito preventivo 
e da regularização imobiliária para evitar riscos e garantir segurança jurídica às famílias

Heloisa Colombo ao lado dos apresentadores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa durante gravação do NoroCast, 

em um episódio dedicado à orientação jurídica e aos cuidados 
nas negociações imobiliárias

Fotos: Kaio Kauffman

ros — especialmente em con-
tratos particulares, negociações 
de compra e venda de imóveis 
e processos de regularização.

Mais do que discutir aspec-
tos legais, a advogada propõe 
uma reflexão aprofundada: 
contratos e registros envolvem 
não apenas bens materiais, mas 
histórias, famílias e decisões 
que podem impactar gerações. 
Uma perspectiva construída 
também a partir de sua traje-
tória pessoal, marcada por va-
lores como responsabilidade, 

verdade e estrutura.
Durante o episódio, são 

abordados temas essenciais 
como a regularização de imó-
veis na prática, os riscos de 
contratos informais e a dife-
rença entre contrato, escritura 
e registro. Um dos pontos cen-
trais da conversa reforça um 
princípio conhecido no direito 
imobiliário: “quem não regis-
tra, não é dono”, destacando a 
importância do registro formal 
para a garantia da propriedade.

O bate-papo também traz 

orientações sobre erros co-
muns na compra e venda de 
imóveis, cuidados necessários 
antes de fechar negócio, análi-
se da matrícula do imóvel e a 
identificação de possíveis pro-
blemas ocultos. Questões rela-
cionadas a inventários, planeja-
mento patrimonial e o impacto 
de decisões emocionais nas ne-
gociações também entram em 
pauta.

Além disso, a convidada 
compartilha exemplos reais — 
preservando a identidade dos 

envolvidos — que ilustram 
como decisões aparentemente 
simples podem se transformar 
em grandes problemas jurídi-
cos, reforçando a importância 
da prevenção e da orientação 
especializada.

O episódio é voltado a to-
dos que desejam tomar deci-
sões mais seguras e conscien-
tes, especialmente no que diz 
respeito à aquisição e regulari-
zação de imóveis.

Oferecimento
O NoroCast conta com o 

apoio da Recanto Pet, que ofe-
rece uma ampla linha de pro-
dutos e serviços para animais 

de estimação, incluindo clínica 
veterinária, banho e tosa, me-
dicamentos, rações e atendi-
mento com busca e entrega. A 
loja está localizada na Avenida 
Rocha Pombo, 1266, no centro 
de Nova Esperança.

O podcast também tem o 
oferecimento da SINP – Sis-
tema Integrado Nacional de 
Preços, empresa especializada 
em soluções para contratações 
públicas, garantindo transpa-
rência, preços justos e suporte 
legal aos órgãos públicos.

O episódio já está disponí-
vel no canal do Jornal Noroeste 
no YouTube.

Seja artista em 
todos os cantos

Valorizar os artistas desde pequeno e com esta obra pra lá de 
especial a vida se torna um palco aberto para vencer todo tipo de 
violência e propagar um tempo de luta contra o racismo com a 
força do otimismo e a certeza de ser criativo ainda mais.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 

Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ministério Público e órgãos de fiscalização visitam 
propriedades rurais e estabelecimentos agrícolas em 

operação de combate a crimes ambientais 
O Ministério Público do 

Paraná, em conjunto com di-
versos órgãos ambientais e 
das forças de segurança, reali-
zou nesta semana, de 14 a 17 
de abril, a Operação Estoque 
Limpo II, voltada a combater 
crimes ambientais no estado. 
A força-tarefa fiscalizou a des-
tinação de embalagens vazias 
e as condições de armazena-
mento e utilização de produtos 
irregulares ou ilícitos, inclusi-
ve de origem contrabandeada, 
em desacordo com a legislação 
ambiental, visando prevenir 
a contaminação do solo e da 
água e eventuais riscos à saú-
de pública. Os alvos foram 
propriedades rurais e estabe-

lecimentos agrícolas em Boa 
Esperança, Campina da La-
goa, Goioerê, Moreira Sales, 
Quarto Centenário, Rancho 
Alegre D’Oeste, Ubiratã e Ju-
randa, municípios no Centro 
Ocidental do estado.

A operação mobilizou 
equipes do Núcleo de Campo 
Mourão do Grupo de Atuação 
Especializada em Meio Am-
biente, Habitação e Urbanismo 
(Gaema), do Centro de Apoio 
Operacional das Promoto-
rias de Justiça de Proteção ao 
Meio Ambiente (unidade do 
MPPR), da Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná (Ada-
par), do Instituto Água e Terra 
(IAT) e da Polícia Militar.

Resultados 
Nos quatro dias de diligên-

cias, as equipes fiscalizaram 45 
propriedades e três estabele-
cimentos comerciais do ramo 
agropecuário, sendo identifi-
cadas irregularidades relacio-
nadas ao acondicionamento 
de embalagem vazias em 21 
propriedades. Foram lavrados 
47 termos de fiscalização e 
cinco autos de infração, sendo 
também expedido um auto de 
prisão em flagrante pelo crime 
de produção, armazenamen-
to e transporte de agrotóxi-
cos ou produtos de controle 
ambiental não registrados ou 
não autorizados. Além disso, 
1.162,7 litros de agrotóxicos 

impróprios para uso foram 
retirados de circulação. Em 
três propriedades, foram lo-
calizados animais domésticos 
em situação de vulnerabilida-
de, sendo também registrado 
um boletim de ocorrência por 
maus-tratos a animais.

Um dos casos de maior gra-
vidade ocorreu no município 
de Quarto Centenário, onde 
foi constatado o descarte ina-
dequado de embalagens vazias 
de agrotóxicos, muitas delas 
depositadas a céu aberto dire-
tamente sobre solo permeável, 
além de outras armazenadas 
em “big bags”, também expos-
tas ao tempo e em contato di-
reto com o solo, com risco de 

contaminação ambiental.
Verificou-se ainda a reu-

tilização indevida dessas em-
balagens para alimentação de 
animais, prática proibida pelas 
normas sanitárias e ambientais 
devido ao risco de intoxicação. 
Outra irregularidade apurada 
foi a queima de embalagens de 
agrotóxicos, incluindo um re-
cipiente do produto estrangei-
ro B-Boxing, caracterizando 
não apenas descarte irregular, 
mas também uso de produto 
não registrado ou não autori-
zado. Em relação aos animais, 
foram encontrados seis cães e 
cinco gatos (sendo dois filho-
tes) em condições inadequa-
das que configuravam situação 

de maus-tratos, o que motivou 
o recolhimento por parte de 
organização não-governamen-
tal de Goioerê com atuação 
na área de proteção animal. 
Foram ainda localizadas cinco 
calopsitas mantidas em am-
biente insalubre, sem acesso a 
alimentação e água.

As investigações prosse-
guirão, e os responsáveis pelas 
propriedades flagradas com 
irregularidades poderão res-
ponder criminalmente por 
crimes ambientais, como o ar-
mazenamento de substâncias 
tóxicas ilegais e maus-tratos 
contra animais.

MPPR


